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Toda a população de Guiné-Bissau corre o risco de contrair 
malária. O relatório anual assinalou que o número de casos de 
malária em 2013 foi de 132.176 contando com 418 mortes.   
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Progresso 
A Guiné-Bissau tem vindo a fazer progresso na expansão de intervenções antimaláricas 
e proibiu e proibiu a importação e venda de monoterapias orais baseadas em 
artemisinina. O país conseguiu alcançar a cobertura universal de redes mosquiteiras 
tratadas com insecticidas de longa duração (LLINs). Alcançou igualmente uma elevada 
cobertura vacinal tríplice da difteria-tosse convulsa-tétano (DPT3) do indicador de 
referência da saúde materna, de recém-nascidos e infantil (MNCH), bem como 
suplementos de vitamina A, e apresentou uma cobertura aumentada da prevenção da 
transmissão materno-infantil (PMTCT). Guiné-Bissau foi galardoada com o Prémio de 
Excelência 2015 da Aliança dos Líderes Africanos contra a Malária (ALMA) pela 
implementação do Controlo dos Vectores.  
 
Impacto 
O número anual apresentado de casos de malária em 2013 foi de 132.176 e 418 
mortes.   
 
Acções recomendadas 
A Guiné-Bissau tem vindo a responder positivamente às acções recomendadas, 
abordando a baixa cobertura de amamentação exclusiva, a política de Gestão de Casos 
Comunitários de pneumonia, a falta de dados sobre cuidados pós-natais, a Gestão de 
Casos Comunitários de malária, e continua a acompanhar o progresso à medida que 
estas acções são implementadas.  
 


	Progresso
	Impacto
	O número anual apresentado de casos de malária em 2013 foi de 132.176 e 418 mortes.
	Acções recomendadas

